
xA^^^jÂ 0Í1 éMi^cgm t Jr*K 

B.PAULO 

TYP. K ESCRIPTORIO 
LARGO DO CARMO 

Editoiv-Feliciano Leite Pacheco 

BRAZIL 

TYP, K KSCRIPTORIO 
LARGO DO CARMO 

ANNO IX Ytü, 3 do Fevereiro do 1884 JN, 450 

nmm 
l^ublica-seaos d o m i n g o s 

-CONDICÇÕES D A A S S I G N A T U R A 

Causal-a-hia a S. Exc ? 

E' possível, mas os orncío; de S. Exc. 

de 21 do Dezembro e de 2_e 23 de Janei-* 

ro expedidos &s câmaras de Lon-

manecer om silencio o por isso vamo s 

adianiando-nos a S. Exc. satisfazer a 

íuriosidado tios que rovolão cora aquelTa 

pergunta o interesse quo tomão pelos 

Santo Amaro, decidindo de modo diverso 

casos perfeitamente iguais ao de que nos 
TPor um atino * . 10>000| . « 
Por seia mezes 6$üO0 ; t 6 m o s oceapado. auiorçSo-ttos a respon­

der negativamente o fc acreditar que 

çóes, da Conceição dos Guarallios e de'[cousas publicas. 

A nossa resposta é afirmativa. 

O cidadão quo so muda do município, 

de cuja câmara ò membro, para outro 

Toda a correspondência da folha de­
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

Os annnncios, publicações de interes­
so particular e obra? feitas na typogra* 
phia desta folha, devem ser pagos a 

vista. 

mnn&íL ITÜASTA 
Itú. 3 de Pevereiro 

Ura a vaga de vereador 

O Sr. Barão de Guajará já deve estar 

convencido da procedência dos argu­

mentos de que noi servímo*, baseados 

nas disposições da lei oleitoral o em 

diversos documentos aulhenlíco% quan-

idodiscutimoa a quostão da vaga deixada 

na câmara dosta cidade pelo cidadão 

Xri^Uo Mariano da Costa e do absurdo 

dos seus despachos do 20 do Outubro 

o 8 do Dezembro findos, mandando que 

fisto cidadão optasse entro o cargo do 

voreador e o emprego de professor de 

musica, quo ozerco om uma fazenda do 

município do J&liú. 

A força do convencimento quo nào 

íiverfio a nossa argumentação,nem o pa-

rnL-(*r da secretaria, do 29 do Outubro, 

quo concluio dizondo quo, se fosse au-

•o o aítestado. que publicamos, 

'o pelo Juiz de Direito desta co-

marca,devia S.Exc. mandar 'proceder a 

eleição,® com o qual S.Exc. não so con­

formou porquo proferio a sua ultima de­

cisão, confirmando a de 20 do Outubro 

quo havia determinado a opção, depois 

do verificada a autltonücidado do mesmo 

attostado ; ha do ter o acto do digno sr. 

Ministro do Império do 26 do Janoiro 

fJxpedido om resposta ao officio de 

S*. Exc de 11 do mesmo mez, o quo 

abajxu reproduzirão*, 

A nós não causou surpresa alguma 

osso acto do Govorno Gorai, porque o os-

peravamos. 

A disposição do art. 200 do Reg. n-

3213 é muito clara o taxativa o o sr. 

Ministro do ímporio já havia manifes­

tado a sua opinião em aviso de 17 do 

Outubro ultimo,dirigido ao Presidcnto do 

Sergipe, que o consultou .sobro caso 

idêntico ao de fjue aqui se trata. 

S. Exc. reconhoceo o seu erro mas não 

quiz emondal-o. 

Loiamos porém o aviso. 

«1* Diroctoria—Ministério dos uego-
cios do Império—Rio do Janeiro om 26 
de Janeiro de 1884. 

Illm. e oxm. sr.—Em resposta ao soa 
officio n. 3 de íl do corrento mez, de­
claro a v. oxc. que. tendo-se ausentado 
dò município' do Itú com sua família, o 
vereador Tristão Mariano da Costa, coin-
munícando á respectiva câmara oue ia 
ensinar om uma fazenda do município 
do Jahú,mediante eontracto, som poder 
fixar o tempo" do sua ausência; dove-se 
considerar mudado o mesmo voroadur, o 
vago o sou lugar, mandando-so proceder 
a nova eleição para preenchol-o, cx-vi 
do art. 206 do regulamento oleitoral. 
Sendo o desempenho do cargo de ve­

reador obrigatório por lei, nào pôde es­
tar adstricío os rasões do interesse 
paTticuiat o exercício respectivo, o a in­
terrupção deste. Raivo o caso de moles»-
tia. só é permittida por tempo defiuido* 
mediante licença da câmara nos termos 
dò art. 37 da lei de i- de Ouiubro de 
1828». 

E' esta uma decizâo f.orrofla. 

O art. tf da lei do 1' de Outubro de 

1828 diz que o vereador quo precisar de 

licença a poderá oblor da câmara, o o sr. 

Tristão retirou-se dosta cidade por 

tempo indefinido, como o declarou a Câ­

mara, som que a olla tivesse podido li­

cença'. 

O art. 206 do cit. Rog. n. 8513 díspõo 

que a nova eleição se procodorá logo quo 

o Govorno na corte, ou o Presidente na 

província, tiver conhecimento certo da 

vaga e osto nós demos ao sr. Barão 

de Guajará com a publicação do attes-

tado authontico do dr, Juiz de Direito, 

affirmando haver dispensado o cidadão 

Tristão M.' da Costa da sossào do jury, 

que tovo lugar em Maio, .por ter elle 

allegado que se achava mudado deste 

termo. 

r 

Mas, tendo o sr. Tristão comparecido 

á sossão da Caumra que tovo lugar no 

dia 9 de Janeiro o nolla tomado parte 

como vereador, ó ainda appUcavol ossa 

dccizào do Govorno ? 

E' a porgunta quo muitos not toom 

feito. 

Oertamouto o sr. Barão do Guajará 

rospondel-a-á, quando d'essa decisão ti­

ver de dar oouhecimento ao presidente 

perde o sou cargo, muito ombora volte 

mais tardo a n'ollo rosidir,o devo ser su­

bstituído immediatamente. 

A razão é simples: o facto posterior 

da nova residência não podo invalidar 

as consoquencias a que deu lugar o pri-

aneíro, isto ó, a mudança. 

' E' isto o quo so deprehendo das dispo­

sições da loi oleitoral, quo só por absurdo 

poderão ser do outro modo interpretadas. 

Pois bem; a hypolhese de que trata­

mos está comprehendida n'esta regra. 

O sr. Tristão mudou-se d'esta cidado 

om Abril do 1883 o desde ontão até 9 do 

Janoiro,não mais compareceu ás sessões 

b*a Câmara. 
1 E m Maio communicou ao Juiz do Di­

reito, prosidonto do jury, quo estava mu­

dado d'ffsto termo,o como tal foi conside­

rado pola junta rovisora da lista dos ju­

rados que funecionando om Dezembro. 

d'olIa oxcluio-o; tendo, porém, chegado 

a esta cidado no dia 8 do Janoiro o sa­

bido quo no dia immcdlato a câmara ce­

lebrava uma sessão extraordinária a 

olla compareceu. 

Podia fazol-o ? 

Dizomos que nãoodil-o lambem o aviso 

dosr. Ministro do ímporio. 

S. S. com o facto da mudança, quo 

deixamos provada com a sua própria con­

fissão, perdou o cargo de vereador da 

câmara d'oslo município o não mais po­

dia comparocor ás suas sossõos. 

E nào lho podom aproveitar, para o 

fim do continuar a exorcol-o, os des­

pachos do sr. Barão do Guajará, nem a 

sua presença a ossa eossão : 

a) porquo o Govorno Geral a quom as­

siste o dever do nogar approvaçào nos 

actosde sous dolcgados, quando os jul­

gar contrários á loi, acaba do desappro-

varosdo sr, Birão do Guajará, rotati­

vos á quostão. tornando-os assim sem 

cffcitoo rcstabolecontlo coma SUAI doci-

(ião o Ímporio da lei ; 

b) porque a data do officio om quo o 

Sr. Barão do Guajará sujoitou a appro­

vaçào do Govorno os sous actos, ó pros-

teriorao aiaO de Janeiro om quo S. S-

coroparacoo a sossSo da Gamara. 

•ümprir a ordem do Sr. Ministro do 

Império mandando preencher a voga 

deix d :olo Sr. Tristão. 

E1 | '/ssivel que S. Exc. assim o não 

onl1 uda e acho mesmo alg i ai >utra 

so içào igual à opção; ma;* 

aquolles quonos toem lido i 

a convicção de que só comacxp:*, t vio­

lação da lei por parte da primoira autho-

ridade da província-,poderá o Sr. Tristão 

M. da Costa continuar a exercer o car­

go de Vereador da Câmara t!o Ytú. 

d» câmara. 

G* Sessão ordinária era 31 de 
Dezembro de 1883. 

Presidência do Exrao. Barão 
do Parnahyba. 

Secretario Quintiliano de Oli­
veira Garcia. 

Achando-se presentes as 11 
horas da manhã, os Senhores 
Vereadores Exmo. BarSo de 
Parnahyba, Cor. Anhaia, Adol-
pho B-uier, Panlíno, Dr. Barros. 
Júnior, Galvao Sobr0, Kiehl e 
Bento Pao;;, faltando com causa 
o Sr. Tristão Mariano, o Sr. 
Presidente declarou aberta a 
sessão. 

Lida a acía da antecedente, 
depois da reclamação do Sr. 
Cor. Anhaia, que declarou, quo 
em sessão de 17 do corrente, 
quando communicou que se acha­
va ultimando os trabalhos 
da estrada do Salto, dissera que 
tinha encarregado aquello ser­
viço á uma pessoa, o que esta ó 
que estava concluindo aquelles 
trabalhos),jfoi app-uvada. 
Expediente. 
Foi lida uma petição assigna-

da pelo Major José Egidio da 
Fonseca^ e outros cidadãos, em 
que requeriam que esta Gamara 
criasse uma nova postura revo­
gando a quo prohibe a matricu­
la dos caos, penivü; ido que se­
jam os mesmos c -«; matricula­
dos. A' Commisçà > '''•;manente. 

O Sr. Kiehl c > n «muiça que 
os trabalhos do, - • ; uí^ento das 
taipas do Gcmiterjo extra-muros, 
já se acham concluídos e pago o 
empreiteiro. 

Nada mais havendo, o Sr. 
Prosidonto encerrou a sessão, 
mandando lavrar a acta que vao 
ser assiguada. 

Vè-se pois, quo 

porquo se encare a 

por qualquer face 

questão, o Sr. Barão 

a no* náo é li< t( r.»-- k-s Gtiajarã só tom um caminho a seguir: 
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Bagaço da Canna 

(Du Fluminense) 

Chama-se bagaço a canna di 
A p o s o n t a d o r i n . — Por 

despacho hontem publicado, o 
assucar depois de ter passado pe-jExm. Sr. Presidente da P 
Io engenho para espremer o sue­
co. Ate agora não ie conhecia 
no bagaço a menor utilidade 
particular, e só se fazia uso 
delle, empregando-o coma com­
bustível depois de se eco e reuni­
do em feixes. A*s veze^ dà-se 
também a comer aos animaes as 
cannas mais tenras que no enge­
nho ficam reduzidas a muito pe­
quenos fragmentos. 

O acaso, como acontece com 
a maior parte das descoberta-
scíentifieas, acaba de revelas 
no bagaço -uma qualidade precir 
oea, e se novas experiências vie­
rem confirmar às que jà pode­
mos citar, descotrir-se-ha na 
canna uma nova utilidade: os 
commerciantes encontrarão ahi 
o assucar, e os médicos uma 
planta curativa. 

Um medico de Georgetown, 
chamado pela justiça para fazer 
corpo de delicto em um cadáver 
que se achou escondido em um 
monte de bagaço, observou com 
grande admiração que o corpo 
não exíialava nenhum máu chei­
ro, e quo estava secco, como 
mumificado. 
Antes de publicar a sua des­

coberta, o medico quiz fazer 
uma experiência em cadáveres 
de animaes que elle cobrio de 
bagaço, e sua observação foi ple­
namente confirmada, 

Seguro na convicção que en­
tão obteve de que o bagaço pro­
duzia um gaz desinfectante e 
conservador, tratou logo de 
empregar ossa preciosa proprie­
dade di canna como curativo 
nas moléstias contagiosas, fa­
zendo da canna de assucar uma 
planta madicinal. 

E m um dos hospitae* da co­
lônia haviam muitos doentes 
affectados de ulceras, e declara­
ra se uma gangrena contagiosa 
o medico mandou logo por 
enfermarias celhas cheias de ba-
_gaço. que se renovavam à miú­
do, e cessou immediatamente o 
vicio da atmosphera do hospital, 
parou o contagio e a gangrena 
não se pronunciou nos doentes 
que até então tinha respeitado, 

Encontramos estes detalhes em 
uma oommunicação do medico de 
Georgetown á sociedade das ar­
tes em Iiondres. Servem elles 
para confirmar a verdade de que 
não ha na natureza males para 
os quaes a própria natureza não 
aprezente um corroctivo. 
O contagio produzido pelo sol 

ardente uos"cIimas quentos, po­
de ser combatido polo bagaço de 
canna que os raios do mesmo 
sol fazem vicejar. 

rovin-
• cia deferio o requerimento do 
sr. Tenente Joaquim ̂ Mariano da 
Costa, pedindo a sua aposentado­
ria no emprego quo exerce de 
professor publico da Latim o 
Francez da cadeira desta cidade. 
Após vinte e cinco annos de 

magistério, durante os quáes o 
Sr. Tenente J. Mariano desem­
penhou com notável zelo e pro­
ficiência os dever es do seu car­
go, volta S.S. a vida privada, 
com a consciência de que foi 
um bom funecionario e com a 
satisfação de ver hoje em eleva­
das posições na sociedade mui toa 
daquellos que foram seus discí­
pulos. 
Incommodos adquiridos nos Ia 

bores da sua -árdua profissão o 
imped<{rn de nella continuar. 
Nos o sentimosde coração, por­

que è sempre lamentável a per­
da de um bom professor. 
Festeiros. —Forão hontem 
nomeados festeiros de N. S. da 
Candelária, para o anno de 18S5 
o Dr. P. Alves Killian e a Sr* 
D. Maria da Conceição Fonseca 
Guimarães. 
Hospedes |illustro£.— 
Estiverão nesta cidade, "em exe­
cução, e seguirão hontem para 
de Piracicaba, osfSrs. F. Palmo 
Cônsul Geral da Hollanda, no 
Brazil e Conselheiro F. Yan 
Delden Laorne, Artigo de postura.— 
Na Assembléa Provincial já foi 
lido e mandado imprimir, um 
parecer da commtssão de câma­
ras, opinando pela approvação 
de um artigo de postura da câ­
mara desta cidade. 

Dr. Lopes.—De volta da 
Bahia, deve chegar depois de 

nas fteoanhã, a osta cidade com sua 
Exma. Família o Dr. Joaquim 
Domingues Lopes. 

FalBecinionio. — Deu-se 
no dia 31 o da sra. d. Eufrosina 
de Alvarenga, esposa do sr. 
Antônio Pedroso de Alvarenga. 
Damos a sua família os nos­

sos pezames. 

Cemitério em Cabro-
uva—O Sr. Conego Rodrigues 
"eprasentou na assembléa Provin­
cial, um projecto authorizando 
a despeza de 4.000$ com a cons-
trucção de um cemitério na vilia 
do Cabreüva. 

díahy a Itú. e orçada om r.oj V i a fé r r e a d e *3. d a r * 
4.955$000, deve ligar o bairro 'los-Foram approvados os estu* 
do Capivary âquella linha, na 
estação do Quilombo, para que 
subsista somente até#as divisas 
com as terras de d. Francisca 
Amalía de Oliveira Camargo, 
mandando-se não soque isso se 
observe, depois^que for assigna-
do o competente termo, para 
o que fica marcado o ( prazo de 
dez dias, como também quo o 
respectivo engenheiro fiscal orce 
a construcção da dita estrada 
até aquellas divisas, para ter. 
lugar a Sreducção na referida 
quantia e:n quo foi orça Ia, con­
forme o traçado em toda a*sua 
extensão, ficando a supplicante 
obrigada a fazer á sua custa e 
mediante outras condições a es­
trada que liga o bairro do Ca­
pivary á linha forrea Ituana. 
Heaipresisa — Recebemos e 
agradecemos: 
O n- 5 da Eoolução, semanário 

que se publicv om S. Carlos do 
Pinhal. T<?m diversos r^dactores 
e é seu editor. ̂ .Sr. Francisco, 
Luiz Gonsalzes. 
O primeiru números da Gazeti-

nha. 
E' um?pequeno"jornal que pro. 

mette apparecer em S. Paulo 
todos os Domingos e do qual é re* 
dactõr o $r. Ayrosa. 

Os números 9(3 a 102 do Ro­
manceiro, publicação literária flo 
capital. 
Faculdade de Oirei-
to de @ào Paulo. — De 
1831 a J.8S3 formarão-se 2.206* 
bacharéis. 
Approvados com distinc-
ção 2 

> plenamente 2 03.1 
> simplesmente 111 

2,203 
Seceborão o gráo do doutor 

bacharéis. 
Approvados plenamente 45 

» simplesmente 03 108 

-t-*Kite*j»-j-

Estrada para^T0 IQui-
i o m b o . — F o i modificado o tra­
çado para a projectada estrada 
de rodagem, que, por conta do 
custeio da linha férrea do Jua-

de] Setembro"\le 
E m virtude do decreto n. 

24 de 16 
1834. 
De conformidade com o 

disposto no art. 49 dos Es­
tatutos da Faculdade • 1 

dos definitivos^ orçamento do 
prolongamento da estrada de for* 
ro do liio Claro a S. Carlos do 
Pinhal até a vllla deAraraqua-
ra, na extensão de 49 K. 43m 80 
o autorisada a respectiva coas-
trucção. 
• 
Assucar e algodão» 

e m Pernambuco.-Assj' 
car: de Julho a Dezembro de 
1882, saccos 516.281; de Julho 
a Dezembro de 1S33, saccos 
1.170.670; para mais em 1833* 
saccos 651,539. 

Algodão; de Julho a Dezem­
bro de 18S2, saccos 46.620; de 
Julho a Dezembro de 1883, sac­
cos 96,744; para mais em 18S3, 
saccos 52,124. 
Armiada brasileira.— 
Compõe-se a nossa armada de 10 
oncouraçados, 6 crusadõre?, 15 
canhoneiras.8torpedeiras 2 trans­
porte, 4 navios de intrucção, 2 
embarcações auxiliares, e lan­
chas a vapor 
Navios perdidos.—Calcu­
la-se que varies navios perdidos 
nas costas da Inglaterra, Fran­
ça e Hollanda, durante os últi­
mos temporaes do mez de Dezem­
bro, attiogem a 75 e a perda de 
vidas de trezentas^e^cincoenta^a 
quatrocentas. 
ATindustria do óleo.— 
A industria de fabricar oíeo da 
semente de algodão, nos Estados-
Unidos, alimenta numero de ope­
rários superior a 25 000, sondo 
o capital empregado de"cerca^ do 
20.000 contos. 

Os produetos *ão: óleo? comes­
tível vendido como azeite fran 
cez; óleo para illuminação e 
bolo alimentar para o gado, quo 
é uma excellente %f»rragem no 
estabulo. Contra o soluço. —Con­
tra ojsoluço violento diz o dr. 
Bertanel. achava-me bastaute 
contrariado por não poder fazer 

14 cessaram ataque de soluço, quo 
accommetteo um dos meos doen­
tes, quando recordoi-me de ter 

- lido na «Gazeta Módica que o 
_ | dr. Mussey aconselhava o em-

113'prego de era pias tro clo^triagae de 
extracto de belladona contra os C o n c u r s o . —Acha-se •* aberta, 

por seis mezos, a inscripçâo para 
o concurso á cadeira de francez, 
physica e chimica da Escola 
Normal. 

Conmissao permanen­
te do congresso repu-
i>li ano. 
A, Commissão Permanente do 

Congrosso Republicano elegeu . 
no dia 31 para presidente o actual imprimio no mundo secretario dr. J. Alves de Cerquei-
ra Cezar, e para secretario o sr. 
Carmillo fllho. 

vômitos das mulheres gravidas-
contra a clasfie de hérnias. 

Prescreve, por tanto, 2 gram-
ma3 de unguento dyachilão 1 
gramma de extracto de bellado­
na, sobre um emplastro de 12 
centímetros para deitar no estô­
mago. 

O primeiro jornal dia-
rio-Oprimeiro diário que • se 

foi redegido 
por Isabel Mallet,e.n Londres, no 
anno do 1702. 

—«•** 
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E* só para 03 rico».— 
\Jm sábio professor americano, 
nos seus cálculos a respeito da 
possibilidade da construcção de 
um caminho de ferro da terra 
ao sol, chegou, á seguinte con­
clusão: 

U m caminho de ferro n*esta 
'circumstancia, diz o sábio, com 
oima velocidade do 10 milhas por 
hora, gastaria 265 annos no seu 
*trajecto; e o preço da passagem 
a 1 penny por milha seria de 
:372.000 libras ou 3,985 contos 
do reis. 
O monumento mais 
alto do mundo.—Os Ame-
ricanos têm o amor de colossal. 

Assim, estão elles muito or­
gulhosos neste momento, porque 
dentro em pouco possuirão o 
monumento mais elevado que 
tem sidoerg uido pela mão do ho­
mem. 

Esse monumento é um obelis­
co de mármore branco, çue se 
•<?stà levantando em honra de 
Washington, nas margens 60 
Potomac e que é collocado 
sobre um pedestal quadrado, cu­
jas faces tem 55 pês, attingindo 
555 pés de altura. Ora a cathe-
dral de Colônia, que é presente­
mente o monumento maiselevado 
daglobo, tem só 512 pés de altura 
a grande pyramide 483. acathe-
dral de Strasburgo 483, S. Pedro 
de Roma 430. Santo Estevão de 
Vienna 443 

Está-se também construindo 
em Luavvigsbourg o maior órgão 
que se tem fabricado até hoje 
o que é destinado á cathedral 
de Ríga, 

Este instrumento tem 20 me-
1ros de altura, 11 de largura e 10 
do profundidade e comprehendô 
7,000 tubos, 

O folie é movido por um motor 
a gaz da força de 4 cavallos ; o 
som d'este órgão, que por u m me 
chanismo engenhoso pòle ser aug-
inentarlo e diminuído â vontade 
è de u m elfeito extraordinário. 

Ooituario. — Do dia 26 a 
31 do passado sepultaram-se os 
segmintes cadáveres. 

Albino.da Fonseca Guimarães, 
60 annos, casado com Emilia da 
Fonseca Guimarães. Hydropesia. 
Sepultado no Cemitério de S. Be-
nedicto. 

Marcelino de 6 mezes, filho de 
Ignacioe Gabriela escravos do 
Cap. Bento Dias de Almeida 
Prado. Vermes. Sepultado no 
Cemitério Municipal. 

Francisco José dos Santos 72 
annos, casado com Floriana de 
Anhaia Santos. Repentinamente. 
Sepultado no Cemitério da Bôa 
Morte. 

Dia 27 
Sebastião de 7 dias, filho do 

.lesuina escrava de Joaquim 
Floriano de Mesquita Barros. 
Tétano dos recém-nascidos. Se­
pultado no Cemitério Municipal. 
Gortrudos de 24 anuos. Oícra-

va de D, Maria Antonia de Sou­
za Gurgel.* Febre Intermitente. 
Sepultada noCemiterio de S. Be-
nedicto, 
Antônio de Barros 92 anno = , 

viuvo. Desastre.Sepultado no Ce­
mitério de S. Benedicto. 
Jesuine Antônio de Barbosa 

de 70 annos, casado com Maria 
Leite do Patrocínio. Hydropesua 
Sepultado no Cemitério Munici­
pal. 

Dia 23 
Pedro de 60 annos, casado com 

Nistarda. Albuminariae affecção 
cardíaca, Anarsaca, Sepultado 
no Cemitério do S. Benedicto. 

Conçalves Crespo, resabiado 
com tanto capricho rhetorico, 
levanta-se logo noTseu,,camarote 
e dispara ao ardente encomiasta: 

Couves de batatal 
Cebolas de feijão! 

At! coração! 
O amor e um tomate! 
Adens Duarte! 

Adeus! Adeus ! ! 

+ 
No fim de um sermão da pai­

xão, desenrolou o pregador o 
santo sudario, e succedendo que, 

Maria das Dores Garc'a 45 an- os dois irmãos do Santíssimo que 
nos, solteira natural de Campi­
nas. Intercolite. Sepultada no 
Cemitério Municipal 

Antonia Bueno de Carvalho, 
viuva de Joaquim de Godoy. In­
flamação. Sepultada no Cemite-
do Rosário. 

Benedicto, 9 mezes filho de 
Henrique Bueno e Maria Gertru-
des Ja Conceição. Vermes. Se­
pultado no Cemitério Municipal. 
Leduina de 30 annos casada 

com Eduardo, escravo de Fran-
de Paula Leite de Barros. Anar­
saca affecção Cardíaca. Sepul­
tada no cemitério municipal. 

Dia 29 
Camilo de 13 mez3s, fiilho de 

Marciano Rodrigues de Souza e 
Caetana Maria da Conceição. 
Vermes. Sepultado no Cemitério 
Municipal. 

Dia 30 
Vitalina de 16 dias filha de 

André dos Santos Castro e Ma­
ria de Oliveira dos Santos. Oa-
tharro. Sepultada no Cemitério 
de S. Benedicto. 

Maria José 2 annos, filha de 
Francisco de Paula Leite de 
Camargo e D. Elisa Galvão de 
Camargo. Inflamação dos Intes­
tinos. Sopultada na ordem 31 do 
Carmo. 

Dia 31 
Arma Eufrosina de Alvarenga 

do 50 annoí casada com Antô­
nio Pedroso do Alvarenga. Or­
dem^* de S. Francisco. 

segundo è costume em taes occa 
siões, vierão para baixo do púlpi­
to, fossem um escrivão e um 
meírinho, o padre mostrando o 
sudario exclamou: 
— Aqui tendes, meus irmaõs, o 

vosso bom Jesus mettido entre 
dois ladrões. 

vido o preito devido a tão dis-
tincto medico. 

Acceitai, Illustre Sr. Dr. Cosa-
rio, o tributo que vos pago em­
bora diminuto perante à grande-
sa de vosso acto e da vossa il -
Distração. 
Certo de queflcaiá gravado em 

meu coração o vosso Illustre no­
me pela diífieil cura feita á mi­
nha esposa. 
Recebei sempre es meus cor-

deaes agradecimentos, relevan* 
do-me se com esse vouferir a 
vossa tão reconhecida modéstia, 

2-1 F.B. 

Assumo s 

IMPROVISO. 

O mallogrado Gonçalves Crespo 
tem, como todos os grandes vul­
tos, a sua historia anecdotíci. 

E' muito conhecido o seo ins-
piradissmo improviso criticando 
a laxidão poética do u m Duarte 
enthasiasmado, que, no Thea-
tro Acaeeraico recitou uma poe­
sia que rematava assim: 
Pérola d' ouro ! 

Brilhante de marfim! 
OIPsim 1 

O amor não se define. 
Adeus Volpini, 

Adeus! Adeus! 

SECC&9 l\Ul 

Agradecimento 

Ao Illm> e muito digno m ed 
co distincto Sr. Dr. Cesario 
de Souza Freitas. 
Deixaria de comprir o mais sa­

grado dos deveres de gratidão, se 
não viesse jubilosameute paten­
tear um publico testemunho de 
reconhecimento ao Llm. Fa-
gltativo Sr. Dr. Cesario G. de 
S. Freitas. 

Pagando este meu tributo tão 
sincero, não o faço como satis­
fação tão somente de um dever, 
faço-o, porque sinto o coração 
innundado d'esse sentimento pu­
ro, qne ennobrece o h o m e m — a 
gratidão. 

Ha muitos mezes sofTria minha 
esposa de diversos encommodos 
tão complicados, que evidente­
mente achava-se entregue nos 
braços da morto, nas minhas 
condições de esposo tinha em 
meu coração o véu negro, que 
escureço o.s dias da vida, espe­
rando somente o desfecho fatal, 
o nesse transe dolorosissimo pro­
curei todos os recursos medioos 
e nada pude conseguir. 

Rezolvi então, sahir d'onde 
resido e vir para esta cidade on­
de derão-me muito boas infor­
mações do illustre Dr. Cesario; 
ao qual immediatamento recor­
ri, enttegando a minha chaiM 
esposa nas suas delicadas mãos 
o com ellas as mais ardentes es­
peranças que podem alimentar a 
alma d'um esposo, e com effeito 
por espaço de alguns dias de 
tratamento, o resultado de seus 
esforços foi coroado de louros, o 
hoje que minha esposa se acha 
livre de perigo e completamente 
sã. não posso deixar em ol-

AnSonio í*edroso de Al­
varenga, Manoel Antomo 
Mendes, Maria Luiza de 
Alvarenga Mendes, Josio 
Pedroso de Alvarenga 
Sobr° e Smiz Pedrosodo 
Alvarenga, cordialmente 
agradecem á todas as pes­
soas que acompanharam 
o enterro de sua sempre 
chorada esposa, sogra e 
mãe Anna Eufrossna de 
Alvarenga. 
H>e novo convidam a» 

mesmas para o caridoso 
acto de assistirem á missa 
do sétimo dia que se man­
dará celebrar pelo eterno 
repouso d' oquella finada, 
na Igreja da "VeneraVel 
Ordem Terceira de S-
Francisco, em dia 2> do 
corrente as « horas da 
manhã, pelo que desde ja 
so confessam agradeci­
dos» , 
Itu 3 de Fevereiro de 

O abaixo assignado, cora auc-
torisação. acha-so encarregado 
de vender as machinas, que jà 
funecionarão nesta cidade, junto 
ao antigo Rink. 
Estas machinas são as mais 

aperfeiçoadas que se encontra 
neste gênero. 
Constão estas de moinhos do 
ubà, de ventíllador, que tam 
bem pode ̂servir para café, cy-
lindro e o competente mottor. 
Para ver e tratar na cerveja­

ria Ituana. 
Itn, Io do Fevereiro^de 1884.' 

Francisco Jacobs* 



IMPRENSA YTC.lNA 
"-^^irí-rTEíew?; 

O abaixo assignado particip 
ao publico que comprou o arma­
zém do seccos e molhados, sito a 
rua de Santa Cruz, esquina do 
Taboão, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Feo. 
Continua a ter no mesmo esta­

belecimento todos os gêneros "do 
fora c da terra, bem como Fran­
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
em u m eslablecimento desta or­
dem. 

Preços baratissimos 
Ytú, 18 do Janoiro de 188-1, 

Antônio Euzebio Ribeiro Sobr0. 

m 
m 
m 
m 

íHimw 
Umbilina Rosa de Carvalho e 

Oliveira, com longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente em 2 exames passa­
dos perante o exmo. Governo da 
Província, communica ao respei­
tável, publico, que abre uma es* 
eschol* particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cruz, casa de sua residên­
cia, oude lecciona todas as maté­
rias para o professorado simples, 
Garante o progresso porque 

trabalha por verdadeira vocação 
e consciência. 

Preço insignificante de2$000 
reis, aos pobres 1$500 reis. 
Recebo os pagamentos adian­

tados. 
Das 3 horas, até as 5 da tarde. 
Ytu, 8 de Janeiro de 188í, 

D A 

Mfk&3k 
Tendo o proprietário do Hotel 

acima de retirar-se d* esta cida­
de previne a quem convier que 
vende todos os utencilios do 
mesmo 
Itu 7 de Janeiro de 1884 

Arcerdo Pessolano 
á-14 

ATTEVUO 
O abaixo assi^na.lu, tôjjdo se dedldado 

a laboriosa vida uomraercial nosta cida­
de do Ytu. ha vinte o um annos quo se­
guindo aquolla profissão sob o peso dos 
trabalhos, fadigas e outras mil poripo-
cias inhorontos á mesma profissão, do-
torininou descansar dosso incessante [a-
butar, retirando-se para uma Sfsua pro­
priedade rural, aproveita este onsojo para 
eordiaílmonto agradecer á todos os sous 
amigos, frcgaezos o correspondentes., 
não só dosta cidade-, como do outros lu­
gares, a estima e confiança quo prodiga-
ílsarani-lhe desde então ató bojo, offoro-
condo a todos o sou limitado presumo, 
uasua actual residência. 

Ytú 17 de -Janoiro do 1884. 
Joaquim Alue 

m 
m 
m 
m 
1 
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SOL1CITAD0R 

José Augusto Mar­
condes do Moraes, en­
carrega-so de todos os 
mysteros relativos a sua 
profissão o do liquida; 
çoes judiciaes o amigá­
veis em qualquer ponto 
da Província de ̂ do 
Paulo. Taiobem, me­
diante muito módica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acçoes da Estrada 
do Ferro da Companhia 
Ituana. (15) 
IRlu» «Ia Palma 

i 
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Rua do ]ommercio,anüga confeitaria do Emygdio 

O proprietário desta officína participx ao3 
seus amigos e freguezes e ao publico em geral qai 
este anno resolveu fazer grande reducção de pre­
ços nG faitio d3 obras confiadas a seu cargo, po­
rem, sendo a dinheiro â vista. Aa obras nesta casa 
continuam como sempre a ser garantidas. Itu, 27 de Janeiro de •? 384 (3) 

<|â? Galvâõ de Barros[||> 
M3£) Partecipa a seus ire-
v?|\ guezes.que de hora em1 

vj diante assenta denta-Xí , 
H|^dura artificial, pelos/f^f 
/J pregos abaixo decla-r»* 

rados 
Dentadura inteira^ 

cornou semmóla200$ 
Dentaduras parciaes 
de 3 dentes para ma-u. 
ist cada um 5$ .|^f 
Chumbagem á pia ti-*** 

na ou ingleza cada££>. 
avidade l$('fct

> 

ExtracçSo de dentes^* 
e raízes cada um 2$Q&* 
Fxtrção das pèdras^fw5 

e limpar os dentes^ 
cada 

Quereis obra bem feita 
mos 
E ; ir ã alfaiataria do 

mm-
por preços baratissi. 

V) 

j&F£StABüR 

naturaes, 
ca. 
Cautherisar <ra\ dente 
Curar 

boO' 

cadaCf?/ 

fistulas d {*/, 
bocca conforme (f^T 
trabalho. z% 

W Garante seu traba-^fe^-
lho em tudo que diz^r* 
respeito a sua arte.f|^ 
Estos preços, sao a ^ T 
dinheiro avista, e* 

trabalhos feitos^ 
sua residência 

rua da Palma n. 7á » 
vir 

m em 

O abaixo assignado participa 
ao publico desta cidade, que ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra de lages, de Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu ; e acha se habilitado a sa­
tisfazer a toda e qualquer en-
commenda de pedras, por preços 
baratissimos, tanto nesta cidade 
como para fora, e encarrega-se 
também do embarcal-as na es­
trada de ferro para todo e qual­
quer ponto. 8—G 

Ytu, 9 de Janeiro de 1884. 
Gaefano dXragio 

Assuoar 
branco l1 sorte do Engenho Cen­
tral de Porto-Foliz. Vende se a 
dinheiro.Em casa de Manoel Mar­
tins do Padua Mello. 

Ao alcance de todos ! ! 
Da collecção do R O M A N C E I R O 

(cuja assignatura,para o interior, 
é á razão do 4$ por trimestre), 
yende-se,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LAUY CURE 
(1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 

(1 Vol) 
(i&Iancla-se jvara o iaito-
rioi% (soiii altera*;"0 <le 
preçoj 

No escriptorio da Gaze­
ta do Povo, à rua do Im-

CDBUmStS 
Antônio Pastore, afiria.dor e 
concertador de pianos, órgãos o 
Harmonias, efforece ao respeitá­
vel publico desta Cidado os seus 
serviços, por alguns dias que 
aqui pretende demorar-se. 

Garante os seos trabalhos e 
promette modicidade nos pregos. 

Pode ser procurado no Hotel 
Pessolano. 

Ytú, 29 de Janeiro de 18S4. 
2 2 

TIP0GRAPH1A 
Na cidade do Bananal ver.de-

uma bem montada typographia 
onde se imprimi.i o 
nalense». 
O prelo o do Tissier, 

do-se por preço módico. 
Quem a pretender dirija-se a 

J. A. 
nal. 

Echo Bana 

o ven 

Mangini. Cidado do Baua-

perador, S.S Paulo 
Vende-se uma para iufor ihi\' 
cs aesta typographia 
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